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RESUMO 
Imediatamente depois da crise do 2008, os bancos ‘too big to fail’, estão envolvidos em operações 
internacionais de derivados de matérias-primas incluindo os produtos da terra. Os riscos em jogo 
estão catalogados como ‘potencialmente catastróficos’ pela mesma Federal Reserve. A carência do 
produto no mercado determina um aumento do valor e dos preços para os consumidores e para os 
basilares direitos à alimentação e à saúde. 
Uma técnica brutal batizada pela primeira vez na década dos 30 por Cargill, uma corporation centrada 
nas matérias primas agricolas, e que causou a expulsão do CBOT então que o secretariado americano 
da agricultura acusou a corporation da tentativa de destruir o mercado americano do milho. 
Sob acusação as relações perigosas entre bancos e comércio e as atividades de monopólio nas 
atividades finaceiras bancárias aviadas na década dos 70, quando alguns bancos começaram a exercer 
pressões sobre a política com o objetivo de obter a expansão das suas atividades e o desmantelamento 
de qualquer forma de controle regulador. Um sistema ultrafinanceiro corrupto que está acumulando 
uma rentabilidade colossal. Elevados os riscos sistêmicos: a passagem do modelo da economia real 
até a financeira favorece a criação de uma auténtica finança-sombra, um vasto mercado paralelo que 
gera uma descontrolada quantidade de derivados sempre mais sofisticados e complexos, trocados 
over the counter. Sistemas iníquos avaliados por atrás dos abusos estatais, onde frequentemente se 
escondem os interesses das empresas corporativas. Neste quadro especulativo a agricultura oferece 
vulnerabilidades peculiares tais que os analistas abordam o tema da agricultura com o da guerra de 
contra-insurgência que tende ao ecocídio em relação ao medio-ambiente bem como ao genocídio em 
relação aos povos: è a bio-warfare. O caso das oliveiras na Itália. 
 
Palavras-chave: financeirização, matérias primas, agricultura, bancos tbtf - futures 
 
ABCTRACT 
Immediately after the 2008 crisis, banks 'too big to fail' are involved in international operations of 
derivatives of raw materials including products from the land. The risks at stake are cataloged as 
‘potentially catastrophic’ by the same Federal Reserve. The lack of the product in the market 
determines an increase in value and prices for consumers and for the basic rights to food and health. 
A brutal technique first baptized in the 1930s by Cargill, a corporation focused on agricultural raw 
materials, which caused the expulsion of the CBOT when the American agriculture secretariat 
accused the corporation of trying to destroy the American corn market. 
Under accusation the dangerous relations between banks and commerce and the monopoly activities 
in banking activities started in the 70s, when some banks began to exert pressure on the policy with 
the objective of obtaining the expansion of their activities and the dismantling in any way regulatory 
control. A corrupt ultra-financial system that is accumulating colossal profitability. Systemic risks 
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are high: the transition from the real to the financial model favors the creation of an authentic shadow 
finance, a vast parallel market that generates an uncontrolled amount of increasingly sophisticated 
and complex derivatives, exchanged over the counter. Wicked systems evaluated behind state abuses, 
where the interests of corporate companies often hide. In this speculative framework, agriculture 
offers peculiar vulnerabilities such that analysts approach the theme of agriculture with that of the 
counterinsurgency war that tends towards ecocide in relation to the environment and genocide in 
relation to peoples: it is bio-warfare. The case of olive trees in Italy. 
 
Key words: financialization, raw materials, agriculture, tbtf banks – futures 
 
 
Alimentos e agricoltura casaram-se com estruturas de poder que geraram excedentes e défice 
alimentares e reestruturaram a agricultura indígena em todo o mundo amarrando-a a um sistema 
internacional de comércio baseado no monocultivo orientado à exportação1.  
Estabeleceu-se, desta forma, um nexo inextricável entre a crise alimentar mundial e a 
especulação financeira nos produtos agrícolas. A amplitude da rapida variação dos preços sugere que 
estos movimentos não são resultantes da normal movimentação de oferta e procura. E’ possivel crer 
que a especulação financeira e as atividades dos investidores nos futures das matérias-primas 
alimentares não regulamentadas, sejam o primeiro factor subjacente ao rápido crescimento dos preços 
para muitas matérias-primas ao longo dos últimos anos2. Para o trigo +95%3, só na segunda metade 
do 20104. 
O que è que aconteceu no sistema produtivo global? Imediatamente depois da crise do 2008, 
esses bancos ‘too big to fail’, em vez de ser objeto de uma revisão e redimensionamento, começaram 
a bypassar qualquer limitação e control que separava o sistêma bancario do comercial, acabando por 
invadir e se apoderar de amplos sectores da economia real transormando-se em grandes corporation 
e multinacionais. Os efectos previstos são incalculáveis e disruptivos. 
No 2011 Goldman Sachs, Morgan Stanley e JP Morgan acabaram na crônica judiciária5 para 
a implicação numa quantidade de atividades de risco no setor das matérias primas nas areas da 
produção, do transporte, do armazenamento, no processmento, no fornecimento e no negócio de 
energia, metais e commodity agrícolas. Os riscos em jogo estão catalogados como ‘potencialmente 
catastróficos’ também porque, como afirma a Federal Reserve: 
 
1 Colin Todhunter,  https://www.globalresearch.ca/approaching-development-gmo-propaganda-neoliberalism-
localisation-
agroecology/5660332?utm_campaign=magnet&utm_source=article_page&utm_medium=related_articles 
2 Jayati Ghosh, “Implicazioni della regolazione dei mercati dei derivati sulle materie prime negli USA e nell’Unione 
Europea”, in: Moneta e Credito, vol. 64 n.256 (2011), 297-318 
3 O trigo já nos 70 estava nas maõs das seis multinacionais norte americanas: Cargill Grain Company, Continental Grain 
Company, Cook Industries Inc., Dreyfus, Bunge Company e Archer-Daniels Midland. 
4 Jayati Ghosh, “Implicazioni della regolazione dei mercati dei derivati sulle materie prime negli USA e 
nell’Unione Europea”, in: Moneta e Credito, vol. 64 n.256 (2011), 297-318 
5 https://ricerca.repubblica.it/repubblica/archivio/repubblica/2011/07/11/goldman-sachs-jp-morgan-glencore-il-
business.html 
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“Os recentes desastres relativos às matérias primas demostram que os riscos 
associados a estas atividades são unicos no género, no fim e no tamanho. Em 
particular as catástrofes que envolvem as commodities ambientalmente sensiveis 
podem causar prejuízos economicamente fatais que ultrapassariam de muito o valor 
do mercado das commodities ou dos capitais investidos ou das políticas de seguro 
daqueles que participam no mercado”6.  
 
O mercado das matérias-primas è uma autêntica máquina de dinheiro num contexto de 
‘finança creativa’. O envolvimento das matérias primas agricolas nestes obscuros mecanismos tem a 
ver com os direitos básicos dos povos. A denuncia da Coca Cola, revelou alguns destes mecanismos: 
depois da crise economica do 2008, a Goldman Sachs comprou os armazéns da Metro International 
Trade Services para um valor de 540 miliões de dolares. A Metro possue mais que 100 
armazenamentos e 13 diferentes pontos em todo o mundo para a entrega das mercadorias. Aqui foram 
armazenadas mais que um milião de toneladas de alumínio industrial: ¼ da produção mundial. 
Apenas o armazenamento, gera miliões de dólares de receitas. Mas a Goldman Sachs està tambem 
no comércio dos metais e decide a quantidade de metal a ser introduzido no mercado e os tempos. A 
disponibilização da matéria prima gota a gota, determina de propósito uma carência do produto no 
mercado determinando um aumento do valor: estima-se que no 2010 o custo do metal aumentou dos 
+20 aos +40$ por tonelada chegando a um custo de 2,800$/T, então que, das 364.175 toneladas de 
alumínio armazenado, só 171.350T foram distribuidas no mercado. Os tempos de espera para a 
entrega7 aos clientes superaram de longe o ano determinando um aumento dos preços para os 
consumidores. 
Uma técnica brutal batizada pela primeira vez mesmo por Cargill uma corporation centrada 
nas matérias primas agricolas, em meados da década dos 30. No setembro do 1937, o milho era uma 
mercadoria limitada na quantidade. A colheita americana do 1936 foi insuficiente e a nova colheita 
não teria sida colhida até o outubro do novo ano. Neste contexto, a Cargill comprou toda a futura 
produção de milho disponivel gerando estreitas no mercado. Por consequência, a Chicago Board of 
Trade ordenou à Cargill de vender alguns dos futures. A Cargill recusou a imposição e foi expulsa do 
CBOT então que o secretariado americano da agricultura acusou a corporation da tentativa de destruir 
 
6 United States Senate PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS Committee on Homeland 
Security and Governmental Affairs Carl Levin, Chairman John McCain, Ranking Minority Member WALL 
STREET BANK INVOLVEMENT WITH PHYSICAL COMMODITIES MAJORITY AND MINORITY STAFF 
REPORT PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS UNITED STATES SENATE RELEASED 
IN CONJUNCTION WITH THE PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS NOVEMBER 20 
AND 21, 2014 HEARING, pg 4 
 
7https://www.reuters.com/article/us-lme-warehousing/goldmans-new-money-machine-warehouses-
idUSTRE76R3YZ20110729 
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o mercado americano do milho8. Em seguida a Cargill inseriu-se no mercado dos residuos e das 
matérias primas metálicas.  
Hoje, depois de várias décadas, JP Morgan Chase, Morgan Stanley e Goldman Sachs estão 
agora envolvidas em operações internacionais de derivados de matérias-primas incluindo os produtos 
da terra.  
Robin Bhar, um analista financeiro, afirma que no Credit Agricole de Londres o conflito de 
interesses è tão afiado que requere-se mais peso por os reguladores antitruste estadounidenses e 
europeus9.  
Sob acusação as relações perigosas entre bancos e comércio: no passado algumas, 
fundamentais leis federais nos Estados Unidos promoveram a separação entre estas duas atividades. 
São dispositivos do passado, elaborados com o objetivo de reduzir e prevenir o risco de monopólio 
nas atividades finaceiras bancárias. O respeito destas leis tornou possível o desenvolvimento do 
sistéma bancario internacional. Mas na década dos 70, alguns bancos começaram a exercer pressões 
sobre a política com o objetivo de obter a expansão das suas atividades: seguranca, seguros e esses 
complexos sistêmas de apostas dos derivativos tornaram-se novos campos de acção. Tem início a 
erosão das limitações exigidas por o Glass-Steagall Act (1933), a resposta à Grande Depressão, causa 
do conflito mundial. 
No 1999 o Congresso activa o Financial Modernization Act, conhecido como Gramm-Leach-
Bliley Act o qual explicitamente autoriza os bancos comerciais a se afiliar com outros tipos de 
empresas finaceiras utilizando estruturas como as holdings financeiras. Pouco mais tarde, no 2000 o 
Congresso activa também o Commodities Futures Modernization Act o qual proíbe mesmo qualquer 
interferência ou atividade reguladora por parte de autoridades federais em relação aos chamados 
‘swap’, contratos bilaterais onde as duas partes fazem uma aposta no valor futuro de um instrumento 
financeiro específico, uma taxa de juro ou uma taxa de câmbio. O desmantelamento de qualquer 
forma de controle regulador abriu o caminho das actividades bancárias até as commodities, ou seja, 
as matérias primas e até atividades extremamente arriscadas. 
Só 10 anos depois a adopção destas leis, os bancos mais importantes existentes no mundo 
accionaram a crise financeira que devastou a economia dos EUA e, com efeito dominó, a mundial. 
A reconstituição histórica e a intelligence dos datos relativos aos mercados globais è 
importante para relevar as ‘impressões digitais’ deixadas em todo o lado nas cenas das apostas 
finaceiras.  
 
8 Richard Freeman, “Control by the Food Cartel Companies: Profiles and Histories”, Executive Intelligence Review, 8 
dicembre 1995, in https://larouchpub.com/other/1995/2249_cartel_companies.html 
9 https://www.reuters.com/article/us-lme-warehousing/goldmans-new-money-machine-warehouses-
idUSTRE76R3YZ20110729 
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Parece urgente a revogação destas leis ultraliberistas e a restauração de mecanismos de 
contenção e controle nas atividades bancárias, antes que os culpados causam danos irreparáveis así 
como temido por uma relação minoritária elaborada por o Congresso dos EUA sobre o papel do Wall 
Street no mercado das matéria primas incluindo as metérias primas agriculas, base da alimentação 
para os povos de todo o mundo10. Por isso que è urgente a ativação de dispositivos penais 
internacionais que sejam de dissuasão para os especuladores globais acusados de genocídio 
financeiros nos mais altos fóruns11 e de economia psicopata e militarizada por parte de algumas 
nações contra outras, escravizadas a fim de não ter concorrentes na acumulação de recursos12. 
O que acontece è que os 5 ou 6 maiores bancos estado-unidenses estão acumulando uma 
rentabilidade colossal.  
Num sistema ultrafinanceiro corrupto e desprovido de controles e normas, esta liquidez, em 
vez de ser utilizada para o tecido vidal e produtivo das pequenas e médias empresas, termina na ávida 
especulação financeira. Os riscos sistêmicos são elevados: serviços financeiros ilegais, fraudes 
fiscais, branqueamento de capitais13, falta dos basilares direitos dos cidadãos e dos povos. 
 
“O sistêma capitalistico ultra financeiro, movimentou num curto espaço de tempo o 
asse da economia real até o da financeira reproduzindo-se rapidamente e 
favorecendo a criação de uma auténtica finança-sombra, um vasto mercado paralelo, 
legalizado, que abrange as atividades deregulamentadas e liberalizadas. Colossal e 
descontrolada a quantidade de derivados colocados no mercado. Cada dia nascem 
novas e sempre mais sofisticadas e complexas tipologias de derivados que podem 
ser trocados over the counter, ou seja, fora das Bolsas. Sendo títulos transitórios, não 
respondem à obrigação de registo no balanço do banco e escapam das normas do 
setor. Aproveitando das falências do sistêma, os grandes grupos financeiros 
(holding) criaram uma miríade de sociedades endependentes às quais transferem 
com sistemas extrapatrimoniais consideráveis capitais que, desta forma, tornam-se 
invisiveis. Finança-sombra, justamente”14. 
Os apostadores da finança global não têm limites morais ou éticos. Um perigo sem 
precedentes para o mercado não regulamentado das commodities alimentares onde o insider trading 
è quase completamente legal15. 
 
10 United States Senate PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS Committee on Homeland 
Security and Governmental Affairs Carl Levin, Chairman John McCain, Ranking Minority Member WALL 
STREET BANK INVOLVEMENT WITH PHYSICAL COMMODITIES MAJORITY AND MINORITY STAFF 
REPORT PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS UNITED STATES SENATE RELEASED 
IN CONJUNCTION WITH THE PERMANENT SUBCOMMITTEE ON INVESTIGATIONS NOVEMBER 20 
AND 21, 2014 HEARING 
11 https://www.globalresearch.ca/us-economic-terrorism-genocide-people-
venezuela/5676366?fbclid=IwAR3xMHXqBMnPZMX1Be9uxchURCRVqx10yOYQ1c3fAY1SXAO8TlySvnCoihM 
12 John Perkins, ‘Confessioni di un sicario dell’economia’, Ed.Minimum Fax 2004. Si veda anche l’articolo su: 
https://www.ilfattoquotidiano.it/2011/04/10/uneconomia-militarizzata-non-fa-quadrare-i-bilanci/103542/ 
13 Lettieri M., Raimondi P., ‘Il casinò globale della finanza’, pg.38, EditricErmes, Potenza 2015 
14 Ilaria á, Neoliberismo e manipolazione di massa, Ed. Youcanprint Self-Publishing, Tricase (LE) 
15 Andrew Verstein, Wake Forest University School of Law “Insider Trading in Commodity Markets”, Virginia Law 
Review, Vol. 102, 2016; Wake Forest Univ. Legal Studies Paper No. 2568140 
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Nunca como agora o fundamental direito à alimentação está posto em xeque por questionáveis 
interesses de élite financeiras acusadas, sem rodeios, de maquiavélica ‘psicopatia financeira’ e que 
sem alguma decência humana, através atitudes canibais, profanam qualquer noção de direito humano. 
O Ministro dos Negócios Estrangeiros Venuezelano Jorge Arreaza chegou a falar de genocídio 
financeiro durante uma conferência de imprensa às Nações Unidas à margem de uma reunião da 
Comissão Desarmamento no april 2019 16. 
E’ prioritário o dever ético dos governadores do mundo a voltar no coração das políticas 
agricolas e alimentares. Impor lógicas neoliberistas na agricultura significa abandonar os Países a 
dinâmicas que conduzem diretamente ao ecocidio e ao genocídio17. 
Guillaume Long, ex-Ministro dos Exteriores do Ecuador preside o Open ended inter-
governmental working group on transnational corporations and other business enterprises with 
respect to human rights18, um painel intergovenamental com a função de negociar uma 
regulamentação vinculativa para as empresas multinacionais em matéria de direitos humanos, e 
afirma: “Infelizmente hoje no mundo os seres humanos são um meio para um fim: a acumulação de 
capital. Por atrás dos abusos estatais, frequentemente se escondem os interesses das empresas 
corporativas”. 
Nefasto em particular o nexo entre o reembolso da dívida soberana e o ajustamento estrutural 
da agricultura regional imposto por FMI e o BM: para os campesinos se traduz numa espiral crescente 
de custos num contexto de assimetria de informação. Destrói-se desta forma o mesmo princípio do 
autosustentamento alimentar. 
Um sistema acusado por o mesmo Stiglitz enquanto conduz ao fracasso empresas sãs e inteiros 
sectores industriais. 
Neste quadro especulativo a agricultura oferece vulnerabilidades peculiares. Em um contexto 
de sempre mais evidente guerra combatida no campo da finança e da economia globalizada, sempre 
mais frequêntemente os analistas abordam o tema da agricultura com o da guerra de contra-
insurgência que tende ao ecocídio em relação ao medio-ambiente bem como ao genocídio em relação 
aos povos: è a bio-warfare19. 
 
16https://www.globalresearch.ca/us-economic-terrorism-genocide-people-
venezuela/5676366?fbclid=IwAR3xMHXqBMnPZMX1Be9uxchURCRVqx10yOYQ1c3fAY1SXAO8TlySvnC
oihM 
17 https://www.freedompress.it/attacco-vandana-shiva-european-consumers-solidarieta-la-scienziata-svela-le-trappole-
della-royalty-semi-monsanto/ 
18 https://www.business-humanrights.org/en/binding-treaty/intergovernmental-working-group-sessions 
19 Richard A. Falk, “Environmental Warfare and ecocide facts, appraisal and proposals”, Princeton University, First 
Published March 1, 1973 
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O Max Plank Institut alerta20 sobre os riscos do genome editing em relação às experimentações 
do DARPA, Defense Advanced Research Projects Agency, uma agencia militar e de intelligence  dos 
EUA a qual pensou em um projeto conhecido com o tranquilizador nome de ‘Insect Allies’ baseado 
na transmissão de vírus geneticamente modificados através insectos vectores com a capacidade de 
modificar o cromosoma das plantas21. 
  
 
O analista de bio-warfare Casagrande prevê como um objetivo terrorista poderia ser um target 
agrícola do qual um País tem orgulho particular como as oliveiras na Espanha ou as vinhas 
francesas22. 
Para o Casagrande, Estados hostis podem escolher a agricultura como meio para uma guerra 
assimétrica com o objetivo de paralisar importantes setores produtivos de uma nação rival. Os tempos 
são fundamentais: se uma doença tarda a manifestar os signos da sua capacidade de destruição, tardam 
a chegar também as medidas para a combater. 
A introdução destos organismos è facil, os custos para a erradicação enormes e as 
probabilidades de erradicar a patogenicidade com êxito, escassas. 
As razões vão além da política ou da religião. O utilizo de armas biológicas contra a 
agricultura podem ser utilizadas com o fim de manipular futuros mercados com a vantagem de não 
provocar um pico emocional ou barreiras morais enquanto ninguem é assassinado23. 
 
20 Max Plank Institute for Evolutionary Biology, “A step towards bioological warfare with insect? A project by research 
agency of the US Department of Defense could easily be misused for developing biological weapons”, 4 ottobre 2018, 
in: https://www.mpg.de/1231880/darpa-insect-ally 
21 https://www.darpa.mil/program/insect-allies 
22 Casagrande, R. 2000. Biological terrorism targeted at agriculture: the threat to U.S. national security. 
Nonproliferation Rev. 73:92-105. 
23  Idem Para o Dr.Hom do Agricultural Research Service, as 
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Então: as novas tecnologias no campo da engenharia genética e a finança global, novos, 
mutuamente funcionais instrumentos do poder nas maõs de um restrito grupo da élite global. 
As pandemias agrícolas podem de facto causar perdas e prejuízos económicos de grandes 
proporções e em prazos bastante longos para determinar graves crises. Sobretudo se são afectadas as 
plantas perenes. 
O sequênciamento do genoma de bactérias ou outros organismos, fornece informações 
importantes e permite modificar os viventes com base nas necessidades. Entre as bactérias 
Liberibacter spp. e Xylella fastidiosa, ambas patogénios para os citrinos, tem caraterísticas tais a 
satisfazer os critérios propostos para as armas biológicas24. 
A observação do fenómeno da dessecação das florestas de oliveiras no Salento, no sul da 
Itàlia, ofrece, neste quadro, um cenário esemplar. A causa sería mesmo o ataque da Xylella fastidiosa, 
um fenómeno onde o Ministério Público está investigando. Uma questão que gerou um florilégio 
normativo e legislativo orientado ao corte limpo de milhares de árvores e ao utilizo repetido e 
obrigatório de pesticidas e erbicidas como neonecotinoides e piretroides proibidos por a Comunidade 
Europeia. 
 
 
A região mais afectada è a Apulia com uma floresta de 60 milhões de oliveiras só na região 
da Apulia, no sul da Itàlia, 14 vezes mais que a mesma população humana. Entre este número, 500 
mil são arvores centenárias. 
 
 
24 Giuseppe Altieri (Docente di Agroecologia, Fitopatologia ed Entomologia, Istituto Agrario Todi) Pietro Massimiliano 
Bianco (Servizio Carta della Natura, ISPRA) Valter Bellucci (Servizio Uso sostenibile delle Risorse Naturali, ISPRA) 
Franesca Floccia (Servizio Tutela della Biodiversità, ISPRA) Carlo Jacomini (Servizio Tutela della Biodiversità, ISPRA) 
Pietro Perrino (già Dirigente di Ricerca del Consiglio Nazionale delle Ricerche) Rosalba Tamburro (Dip. di Biologia 
Ambientale, “Sapienza” Università degli Studi di Roma) Franco Trinca (Presidente dell’Associazione NOGM), “Xylella 
fastidiosa e olivo”, maggio 2016, su https://www.researchgate.net/publication/303408704 
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Um comercio fundamental para a Apulia a qual produz historicamente o 37% da producão 
nacional de aceite de oliva e o 12% da producão mundial. Então è um dos mais importantes recursos 
economicos não só da região, mas de toda a Itália. 
No 2014 a região sofreu uma redução na produção de 1/3 com respeito ao 2013, ano em que 
foi declarada a infecção da XF. No 2017 a produção teve uma redução adicional do 11%. No ano 
passado a produção registou uma redução do -58% na Puglia e do 38% na Itàlia. O azeite de oliva è 
um dos produtos mais importantes na Itália, atualmente 2° produtor mundial, 1° importador, 2° 
exportador mundial de aceite de oliva.  
O comercio do ‘ouro verde’ representa um dos mai importantes setores no campo 
agroalimentar e da economia italiana com mais que 10mil pessoas ocupadas entre trabalhos diretos e 
serviços comerciais. Valor de negocios: 2,5 bilhoes de euros. 
Entre os aceites de qualidade mais reconhecidos na União Europeia, quase o 40% èstà representado 
por marcas italianas com 46 produtos. Seguem Grecia e Espanha com 29 cada um.  
Ma este ano na Apulia muitos campesinos estão abandonando o campo25. O comparto agricolo 
è o mais importante do sul. Se cai o sector económico primario, cai o sul26.  
A importância das oliveiras è históricamente reconhecida em toda a area do Mediterrâneo. Na 
‘Bota’, são protegidas por a Lei Regional n.14 do 4.6.2007 (BUR Puglia n.83 do 7.6.2007) sobre a 
Tutela e a Preservação da paisagem das Oliveiras centenarias da Puglia e por a Lei n.144 do 14 
 
25 https://www.giornaledipuglia.com/2018/11/olivicoltura-in-puglia-cia-siamo.html 
26 https://www.borderline24.com/2018/10/07/puglia-drastico-calo-della-produzione-olio-58-un-anno/ 
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fevereiro 1951, uma lei elaborada à fim da segunda guerra mundial, quando a Região ( e a Itàlia 
inteira) tinha uma economia prevalentemente baseada na agricultura. Esta lei proíbe de cortar ou 
danificar as oliveiras para o suporte económico que geram, a produtividade, a capacidade de controlar 
o sistema hidrogeológico e a ecologia dos lugares que estas arvores ocupam, mas também para 
caraterizar a história, a cultura e a paisagem da região. 
Depois de anos e anos de Xf, a Itália, primeira produtora de azeite, jà no 2017 cede lugar no 
pódio à Espanha. Se a campanha olearia do 2016 registrava uma produção de 445mil toneladas de 
azeite27, a ultima campanha senha mais ou menos so 210 mil toneladas28. Os danos causados por a 
X.f. estão a um nível de cerca de 1,2 biliões29, muito mais que os 300mil euros contratados com a UE 
com o objetivo de reforçar a oleicultura da Apulia.  
Um contexto particular onde para o Ceo da Deoleo Pierluigi Tosato, a Itália perdeu o jogo. 
Um jogo onde o azeite è uma mercadoria e onde o mercado impõe aos jogadores de ter muito dinheiro 
para comprar azeite quando o preço desce e ninguem entende vender. Um sistema que requere que 
os preços chegam aos consumidores abaixo dos custos de produção: uma verdadeira forma de 
especulação. 
Para o experto: "This business takes many risks like future selling without guarantees and 
future buying without closing sales contracts. This, which in this sector seems normal, if we analyze 
it is a crazy business; moving so much volume with very big risks means not winning at all”30. Os 
riscos derivam por a quantidade de azeite que a produção garante. Mas a possibilidade de especular 
sobre esta mercadoria, depende por a produção e a produção depende por as condições 
meteorológicas. Nestes anos a Espanha conseguiu obter successo neste modelo especulativo de 
business por causa de uma grave seca que manteve níveis produtivos baixos. 
 
27 https://www.teatronaturale.it/tracce/economia/22620-produzione-di-olio-d-oliva-oltre-le-400-mila-tonnellate-
secondo-ismea.htm 
28 https://itrecampanili.com/campagna-olearia-2019-i-dati-dellultima-raccolta-e-le-stime-per-il-nuovo-anno/ 
29 https://www.lagazzettadelmezzogiorno.it/news/home/1170317/xylella-la-condanna-ue-non-attuate-le-misure-contro-
il-batterio-danni-per-1-2-miliardi.html 
30 https://en.mercacei.com/noticia/1603/news/pierluigi-tosato-deoleo:-olive-oil-is-a-crazy-business-and-a-suicide-
model.html 
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Mas para o Tosato, è suficiente que se verifique uma temporada mais chuvosa para determinar 
perdas financeiras importantes. "It's a suicidal model and I tell the farmers all the time that it is not 
a viable solution to think about withdrawing oil from the market when one day the price goes down 
because the competition will not allow it" acrescenta o manager, para o qual, este modelo necessita 
de ser reconsiderado pensando no azeite de oliva como a um produto benéfico para a alimentação dos 
seres humanos mais que como uma simple mercadoria sem valor perguntando-se quanto falta para 
que as lobbies da California conseguirão nos desbastar até não sobrar nada. E são mesmo os EUA 
que chegam a obter um acordo recorde com a Itália com a compra ‘future’ de 10 mln de kg de azeite 
italiano31. Um acorde que com a sempre mais baixa produção interna, levará à compra de azeite norte 
africano, de baixa qualidade e rastreabilidade então que previsivelmente o preço de um recurso de 
qualidade mas escasso, pouco disponibilizado no mercado, va crescer verticalmente em benefício dos 
novos utilizadores que estão assistindo a uma procura internacional crescente do produto32. 
Hoje a produção é -60% e o preço do azeite italiano aumentou: +65% em comparação ao 
Espanhol33. Uma enormidade que pode resultar em enormes, desproporcionados, bilionários ganhos 
para quem especulou em derivados. A maioria destes contratos são ‘over the counter’, ou seja, fora 
dos mercados regulamentados, portanto os datos não são publicados. 
 
31 http://www.askanews.it/economia/2018/06/28/olio-doliva-accordo-record-per-10-mln-kg-prodotto-made-in-
italy-pn_20180628_00111/ 
32 https://www.campagnamica.it/2018/11/24/olio-extravergine-america-farmaco/ 
33 https://finanza.economia-italia.com/prezzo-olio-extra-vergine-oliva-italiano.html 
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Nesta falha legal, judicial, política, os malvados estão a ganhar34, nota o Ceo de uma das 
maiores empresas produtoras de azeite na Chicago Board of Trade, sede mundial para a 
negociação dos futures, durante uma reunião da North American Olive Oil Association35. 
Para o Tosato, o preço do azeite està sendo baixado artificialmente para valores inferiores ao 
preço de produçao. No mesmo tempo tem uma venda sem precedentes de azeite (com preços baixos). 
No junio do 2018 Coldiretti, Unaprol, Federolio e FAI (associações de categoria) fécham um negócio 
histórico no sector da produção oleicola: 10 milhões de kilos para um valor de 50 milhões de euros 
com o objetivo de estabilizar as condições economicas da venda e segurar a difusão do azeite 100% 
italiano36. 
“O século XX vai ser lembrado como o período em que a ideia decisiva não está substanciada 
numa visão onde o target è o individuo ma o ambiente dele”. Para o filósofo Peter Sloterdijk, o que 
hoje estamos esperimentando è o que ele define ‘atmoterrorismo’37. 
Nesta visão, o ser humano utiliza o medio ambiente como arma contra outros seres viventes 
da mesma espécie, em função da observação de que não podemos evitar a respiração. 
Tema investigado por o filósofo Foucault na teorização da Biopolítica. O domínio 
descendente por um Estado ou uma corporação transnacional rende as nações dependentes por 
tecnologias privadas ou maior presença no mercado. E’ tempo para a política começar a escutar quem 
adverte dos perigos para o bem comum indicando alternativas mais que os financeiros interessados 
ao bem dos poucos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
34 https://www.oliveoiltimes.com/it/olive-oil-business/ceo-of-largest-olive-oil-company-calls-the-sectors-business-
model-broken/63661 
35 https://www.oliveoiltimes.com/it/olive-oil-business/ceo-of-largest-olive-oil-company-calls-the-sectors-
business-model-broken/63661 
36 http://www.askanews.it/economia/2018/06/28/olio-doliva-accordo-record-per-10-mln-kg-prodotto-made-in-italy-
pn_20180628_00111/ 
37 P. Sloterdijk, ‘Airquakes’, Environment and Planning D: Society and Space, 2009 in:  
https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1068/dst1 
